
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

TOCANTINS CÂMPUS DE PALMAS 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM NUTRIÇÃO 

 

 

 
ISABELLA PINHEIRO SOARES 

OLÍVIA SANTOS AIRES FERREIRA 

 

 

 

 

 

 
ASSOCIAÇÃO ENTRE CONSUMO DE ALIMENTOS 

ULTRAPROCESSADOS EM ADOLESCENTES E CONDIÇÕES 

SOCIODEMOGRÁFICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

PALMAS/TO 

2022



  
 
 
 
 
 
 
 
 

ISABELLA PINHEIRO SOARES  

OLÍVIA SANTOS AIRES FERREIRA 

 

 

 

 

ASSOCIAÇÃO ENTRE CONSUMO DE ALIMENTOS 

ULTRAPROCESSADOS EM ADOLESCENTES E CONDIÇÕES 

SOCIODEMOGRÁFICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Monografia foi avaliada e apresentada à UFT – 

Universidade Federal do Tocantins – Câmpus 

Universitário de Palmas, Curso de Nutrição para 

obtenção do título de Bacharel e aprovada em sua forma 

final pelo Orientador e pela Banca Examinadora. 

 

Orientadora: Profa. Dra Kellen Cristine Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Palmas/TO 

2022



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) Biblioteca da 

Universidade Federal do Tocantins 
  Campus Universitário de Palmas  

 
S676a   Soares, Isabella Pinheiro. 

Associação entre consumo de alimentos ultraprocessados em adolescentes e 

condições sociodemográficas. / Isabella Pinheiro Soares; Olívia Santos Aires Ferreira. 

Palmas, 2022. 
27 f. 

 

Monografia Graduação – Universidade Federal do Tocantins, Câmpus 

Universitário de Palmas – Curso de Nutrição, 2022. 

Orientadora: Profa. Dra Kellen Cristine Silva. 
 

1. Alimentos Ultraprocessados. 2. Adolescência. 3. Condições sociodemográficas. 

I. Ferreira, Olívia Santos Aires. II. Título. 

 
CDD 612.3 

 
Bibliotecária: Emanuele Santos 

CRB-2 / 1309 

Todos os Direitos Reservados – A reprodução total ou parcial, de qualquer forma ou por qualquer meio deste documento 

é autorizado desde que citada a fonte. A violação dos direitos do autor (Lei nº 9.610/98) é crime estabelecido pelo artigo 

184 do código penal. 

 

 

 

 



  

ISABELLA PINHEIRO SOARES 

OLIVIA SANTOS AIRES FERREIRA 

 

 

 
ASSOCIAÇÃO ENTRE CONSUMO DE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS 

EM ADOLESCENTES E CONDIÇÕES SOCIODEMOGRÁFICAS 

 

 
Monografia foi avaliada e apresentada ao curso 

de Nutrição da UFT- Universidade Federal do 

Tocantins, Campus Universitário de Palmas-

TO, para obtenção do título de Bacharel em 

Nutrição e aprovada em sua forma final pelo 

(a) Orientador (a) e pela Banca Examinadora. 

 

 
 

Data da aprovação: 08/07/2022 

Banca Examinadora: 
 

 

Profa. Dra. Kellen Cristine Silva, UFT 

Orientador e presidente da banca 
 
 

Profa. Dra. Sônia Lopes Pinto, UFT 

Examinadora 
 

 

Profa. Ms. Bárbara Paixão Gois, UNIVERSO 
Examinadora

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Dedicamos este trabalho a memória de 

Raimundo Gomes Soares e Maria da Graças 

Pereira Silva Soares, avós de Isabella 

Pinheiro e Francisco Gonçalves dos Santos, 

avô de Olivia Aires. À eles nosso eterno 

amor, agradecimento e saudade.



3 

 

Agradecimentos 

 

Primordialmente, agradecemos a Deus por sua direção e o agir em nossas vidas, 

permitindo-nos estar aqui. Por se fazer presente, nos dotando de sabedoria, saúde e capacidade 

para alcançar tal triunfo em nossas carreiras. 
 

Agradecemos também aos pais de Isabella Pinheiro, Paulo Cesar Pinheiro Gomes e 

Cinthia Maria da Conceição Silva Soares e de Olivia Aires, Eduardo Henrique Aires e Yana 

Santos, que com humildade, companheirismo e amor, nos lecionaram na busca de nossos 

sonhos de forma honesta e incançavel, propiciando o alicerce de nossa jornada acadêmica e 

carreira profissional. 
 

À Paullyne Pinheiro Soares, irmã de Isabella Pinheiro, reconheço a singularidade de sua 

importância em minha formação, pois no instante em que agiu sabiamente, realizando minha 

inscrição para a seleção de vagas do curso de nutrição na Universidade Federal do Tocantins, 

agiu para conduzir meu conhecimento e vida profissional, afetando-a de forma definitiva e 

auspiciosa. 
 

Aos nossos demais familiares, amigos e companheiros, agradecemos os momentos e 

atos de união, apoio, consideração e carinho, não nos permitindo abater em momento algum. 
 

Reconhecemos ainda, a singularidade, sabedoria e essencialidade de nossos professores, 

desde o ingresso na universidade, atuaram como mestres, nos fornecendo o conhecimento para 

sermos profissionais perante nosso egresso. 
 

À nossa professora orientadora, Kellen Cristine Silva, agradecemos a oportunidade, 

incentivo, instruções e comprometimento na construção deste estudo. Expressamos aqui nossos 

sentimentos de carinho, gratidão e admiração inestimáveis. 
 

Aos nossos colegas de graduação, que dividiram conosco todo o crescimento vivido ao 

longo de quatro anos, reverenciamos os aprendizados compartilhados, momentos de união e 

companheirismo que se destacam extrapolando os laços da universidade.

 
 



 

 

RESUMO 

Objetivo: Investigar as relações entre o consumo de alimentos de acordo com o grau de 

processamento e condições sociodemográficas em adolescentes. Método: Estudo transversal 

realizado com 72 adolescentes de 10 a 19 anos de ambos os sexos de uma escola estadual. Os 

alimentos do questionário de frequência de consumo foram classificados de acordo com o grau 

de processamento industrial em: in natura ou minimamente processados, processados e ultra 

processados. Para verificar a associação entre as características sociodemográficas (sexo, idade, 

classe social, renda e escolaridade dos pais) e o consumo de alimentos foi utilizado o teste T de 

Student e o teste de Mann Whitney. Foi adotado como nível de significância α=0,05. 

Resultados: Indivíduos menores de 15 anos apresentam maior consumo calórico em alimentos 

do grupo in natura (p=0,003) e menor de ultraprocessados em relação aos mais velhos 

(p=0,003). Adolescentes com maior consumo calórico também consomem mais alimentos 

ultraprocessados. A prevalência de consumo de alimentos processados é menor em todos os 

tercis de consumo. Conclusão: A condição sociodemográfica que mostrou relação com o 

consumo de alimentos ultraprocessados foi a faixa etária dos adolescentes, e o grupo de maior 

consumo calórico apresentou também, maior consumo de ultraprocessados. 

 

Palavras-chaves: Alimentos Ultraprocessados. Adolescência. Condições sociodemográficas.



 

 

ABSTRACT 

Objective: To investigate the relationship between food consumption according to the degree 

of processing and sociodemographic conditions in adolescents. Methods: A cross-sectional 

study carried out with 72 adolescents aged 10 to 19 years of both sexes from a state school. The 

foods in the consumption frequency questionnaire were classified according to the degree of 

industrial processing as in natura or minimally processed, processed and ultra-processed. To 

verify the association between sociodemographic characteristics and food consumption was 

used Student's T test and Mann Whitney test. A significance level of α=0.05 was adopted. 

Results: Individual schildren under 15 years old have higher caloric consumption in foods from 

the in natura group (p=0.003) and lower in ultra-processed foodsin relation to the older ones 

(p=0.003). Adolescents with higher caloric intake also consume more ultra-processed foods. 

prevalence of consumption of processed foods is lower in all consumption tertiles. 

Conclusions: The sociodemographic condition that showed a relationship with the 

consumption of ultra-processed foods was the age group of adolescents and the higher caloric 

consumption indicates the higher consumption of ultra-processed foods. 

Keywords: Foods Ultra-processed. Adolescence. Sociodemographic conditions.
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1. INTRODUÇÃO 

 
A última classificação dos alimentos de acordo com seu processamento foi proposta por 

Monteiro, et al. em 2010 o qual dividiu os alimentos em três principais grupos: o grupo 1 agrega 

alimentos não processados ou minimamente processados, o grupo 2 é composto por alimentos 

processados utilizados como ingredientes de preparações culinárias ou pela indústria de 

alimentos e o grupo 3 que é caracterizado por produtos alimentícios ultraprocessados. 

Outrossim, é válido salientar que os tipos de processamento dos alimentos e a indicação para 

que os brasileiros evitem o consumo da categoria ultraprocessados e optem por consumir 

alimentos in natura e minimamente processados é o assunto com maior destaque no conteúdo 

do mais recente Guia Alimentar para população brasileira publicado em 2014. 

Define-se alimentos ultraprocessados (AUP) aqueles produzidos industrialmente que 

possuem em sua composição excesso de açúcares, sal, gorduras, conservantes artificiais e 

aditivos de sabores e cores. São exemplos desses: biscoitos recheados, refrigerantes, 

salgadinhos em pacote, sorvetes, entre outros. Essa formulação é considerada nutricionalmente 

desbalanceada por constituir ingredientes desnecessários e ausência de nutrientes essenciais ao 

metabolismo humano (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). As consequências do consumo de 

AUP para saúde tem sido amplamente pesquisada, já se sabe, por exemplo, que a quantidade 

excessiva de ingredientes em sua fórmula podem ser causa do desenvolvimento de Doenças 

Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), aumento de peso e prejuízo para os mecanismos de 

controle do apetite (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). 

Sabe-se que a adolescência é um período de transformações físicas, cognitivas e 

psicossociais intensas. Momento este, em que os jovens adquirem maior autonomia sobre as 

próprias decisões, consolidando comportamentos alimentares que tendem a perdurar ao longo 

da vida (OMS, 2012). Além disso, são muito susceptíveis a influência da mídia, sendo expostos 

continuamente a propagandas de alimentos ultraprocessados. Estudo realizado por Costa et al., 

(2018), observou uma relação entre maior tempo de tela, o sedentarismo e o maior consumo de 

AUP entre os adolescentes. As consequências sobre o perfil lipídico também têm sido 

documentadas, adolescentes com elevado consumo de AUP tem menores níveis de HDL-c, 

maior de triglicerídeos e diagnóstico de dislipidemia (LIMA et al., 2020). 

Ademais, diversos fatores estão relacionados ao aumento do consumo de 

ultraprocessados, dentre eles a aquisição dos alimentos e dificuldades encontradas provenientes 

das condições socioeconômicas dos consumidores. Esses fatores constituem indicadores de 
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Insegurança Alimentar e Nutricional (IAN). Consoante, a Insegurança Alimentar (IA), segundo 

a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA), está diretamente relacionada com fatores 

socioeconômicos e demográficos, ressaltando ainda a renda e escolaridade (MORAIS et al., 

2020). Situação prevista, visto que em uma sociedade capitalista, como a brasileira, a compra é 

a principal forma de obtenção de bens, serviços e de alimentos. Portanto, conhecer os fatores 

que afetam o acesso aos AUP podem auxiliar no entendimento das questões relacionadas à 

segurança alimentar das populações. 

Estudo envolvendo países de alta e média renda identificou que o consumo de alimentos 

ultraprocessados está mais prevalente na alimentação da população a nível global. Situação 

semelhante se observa no Brasil, país de renda média, no qual o consumo desses alimentos está 

crescendo rapidamente nos últimos anos (MONTEIRO et al., 2013). Pesquisa feita por Bezerra 

et al., em 2017, identificou que 41,2% de brasileiros consomem alimentos fora do lar e que o 

estabelecimento onde mais se consome são em lanchonetes, com um alto consumo de 

salgadinhos, refrigerantes e doces. O estudo também destacou que os adolescentes representam 

37,7% da população que mais consomem alimentos na rua, atrás apenas do grupo etário dos 

adultos. 

Além disso, vê-se uma mudança no padrão alimentar e nutricional presente nas últimas 

décadas caracterizadas pela redução do consumo de frutas, hortaliças, cereais e leguminosas; e 

aumento da ingestão de alimentos com alta densidade energética, ricos em açúcares, gorduras 

e sódio (LOUZADA et al; 2015). Concomitante, o aumento do consumo de alimentos AUP 

associa-se também a praticidade, visto que podem ser consumidos em qualquer lugar, por vezes, 

sem a necessidade de utensílios, pré-preparo ou preparo (CLARO et al; 2016). 

Diante das evidências supracitadas o objetivo desta pesquisa é investigar as relações 

entre o consumo de alimentos, de acordo com o grau de processamento, e as condições 

sociodemográficas em adolescentes. Ademais, entender as variáveis sociodemográficas que se 

interligam ao consumo, pode-se enriquecer a literatura, subsidiar ações de promoção à saúde 

deste grupo e contribuir para a redução de comportamentos deletérios à população.
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2. OBJETIVOS 

 
2.1 Objetivo Geral 

Investigar as relações entre o consumo de alimentos de acordo com o grau de 

processamento na adolescência e as condições sociodemográficas 

 
2.2 Objetivos Específicos 

● Conhecer o consumo de alimentos de acordo com o grau de processamento; 

● Caracterizar as condições sociodemográficas dos adolescentes; 

● Investigar as associações entre o consumo de Alimentos Ultraprocessados 

(AUP) e as condições sociodemográficas.
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3. METODOLOGIA 

Este estudo é do tipo transversal e trata-se de uma investigação de dados secundários 

provenientes da pesquisa intitulada “Medidas antropométricas e estilo de vida associados ao 

risco cardiovascular nas três fases da adolescência”. O estudo original é do tipo transversal de 

base escolar, descritivo e analítico, cuja unidade de estudo é o indivíduo (PAGANO, 2008). 

A amostra do presente estudo foi selecionada em uma escola pública de zona central de 

Palmas (TO) escolhida por conveniência. O cálculo amostral foi realizado em 10% da amostra 

original, resultando em 74 indivíduos. Foram incluídos adolescentes de 10 a 19 anos 11 meses 

e 29 dias, de ambos os sexos, para menores de 18 anos foi solicitada a autorização prévia dos 

responsáveis e para maiores de 18 anos incluídos na pesquisa foi fornecido o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) para assinatura. Foram excluídos estudantes fora da 

faixa etária estabelecida, que responderam aos questionários socioeconômicos e de consumo 

alimentar insatisfatoriamente, que relataram ter alguma restrição na dieta, como por exemplo 

ser portador de fenilcetonúria, diabetes mellitus, doença celíaca ou alguma outra doença que 

restringe sua alimentação, puérpera e adolescentes grávidas. 

A seleção dos participantes foi feita através de sorteio entre alunos matriculados no 6° 

ano do Ensino Fundamental (EF) até o 3° ano do Ensino Médio (EM). Antes de ser realizada a 

coleta de dados foi efetuada uma capacitação prévia com os pesquisadores envolvidos no 

processo com intuito de padronizar a coleta de dados e relacioná-los com os métodos propostos 

na pesquisa. Assim, a coleta de dados foi realizada na própria instituição de ensino em lugar 

reservado exclusivamente para esse fim, de modo que os dados antropométricos, de estilo de 

vida, exames bioquímicos e clínicos fossem coletados causando o minimo de constrangimentos 

que poderiam ser gerados aos participantes da pesquisa, além de garantir o sigilo. 

Para recolher as informações relacionadas à variável de condições sociodemográficas 

seguiu-se o Critério de Classificação Econômica Brasil desenvolvido pela Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) (AMBRÓSIO; WAKAGURI; IBOPE, 2016). Este 

questionário divide a população em classes sociais de A-E de acordo com o somatório de pontos 

obtidos, o qual possui informações referentes à posse de bens materiais, condições de moradia, 

acesso a serviços públicos básicos, escolaridade do chefe da família, dentre outros. Além da 

classificação da ABEP também se utilizou outras variáveis sociodemográficas como: sexo, 

idade, número de moradores no domicílio e renda familiar.
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Ademais, para a obtenção do consumo alimentar utilizou-se o Questionário de 

Frequência de Alimentos para Adolescente (QFAA) do tipo semiquantitativo, elaborado e 

validado por Betzabeth et al. em 2003. O QFAA associa os alimentos, sua frequência e 

quantidade consumida. O questionário é composto por 10 grupos de alimentos: (1) do grupo 

dos doces, salgadinhos e guloseimas; (2) salgados e preparações; (3) leite e produtos lácteos; 

(4) óleos e gorduras; (5) cereais, pães e tubérculos; (6) verduras e legumes; (7) frutas; (8) feijão; 

(9) carnes e ovos; (10) bebidas. Para o preenchimento do questionário foi solicitado ao 

adolescente que respondesse com que frequência e quantidade que cada item da lista era 

consumido nos últimos 6 meses. As frequências disponíveis eram: nunca, menos que 1x/mês, 1 

a 3x/mês, 1x/semana, 2 a 4x/semana, 1x/dia e 2 ou mais vezes/dia. 

Para obtenção da caracterização do consumo alimentar cada frequência de consumo foi 

transformada em uma constante de forma a propor o consumo usual e multiplicada pela porção 

consumida (KAC et al., 2007). As constantes adotadas foram: 0,03 para menos que 1x/mês 

(1÷30); 0,06 para 1 a 3x/mês (2÷30); 0,14 para 1x/semana (1÷7); 0,42 para 2 a 

4x/semana (3÷7); 1 para 1x/dia (7÷7) e 2 para 2 ou mais vezes/dia (14÷7). 

Para cada alimento obteve-se um produto e esse valor foi utilizado no cálculo da 

composição nutricional do QFAA, sendo assim foi utilizada a seguinte fórmula: calorias em 

100 gramas do alimento, multiplicado pelo tamanho da porção consumida dividido por 100. 

Este valor foi multiplicado pela frequência de consumo. A ingestão de calorias usual foi obtida 

pelo somatório desses resultados. 

Para obter a composição de calorias dos alimentos do QFCA foi utilizado 

preferencialmente a Tabela Brasileira de Composição dos Alimentos (TACO, 2011) e em 

seguida a Tabela de Composição Nutricional dos Alimentos Consumidos no Brasil (IBGE, 

2011). Alguns alimentos do QFAA não foram encontrados em nenhuma das tabelas, portanto 

foi utilizado alimentos com composição nutricional semelhantes. Aqueles alimentos que não 

puderam ser substituídos, uma receita tradicional foi calculada utilizando os alimentos das 

tabelas e transformada em 100g ou 100ml. 

Cada grupo de alimentos do QFAA foi classificado de acordo com o grau de 

processamento. O processamento de alimentos é definido como todos os métodos e técnicas 

usados pelas indústrias de alimentos, bebidas e associadas para transformar alimentos naturais 

em produtos alimentícios e essa classificação divide os alimentos em quatro grupos: o grupo 1 

é composto por alimentos in natura e minimamente processados os quais consideram-se 

alimentos em forma natural ou pouca transformação, principalmente física, são eles: frutas,
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legumes, hortaliças entre outros. No grupo 2 estão os ingredientes culinários como: sal, azeite 

e condimentos. O grupo 3 abrange alimentos processados os quais utilizam como ingredientes 

de preparações culinárias ou pela indústria de alimentos (conservas, frutas em calda, queijos 

etc.). Por fim, o grupo 4 constituído por ultraprocessados caracterizado pelas várias etapas e 

técnicas de processamento e uma lista extensa de ingredientes, como: sorvetes, macarrão 

instantâneo, salgadinhos e semelhantes (MONTEIRO et al., 2010). Para as análises os grupos 1 

e 2 foram constituíram um único grupo, devido os ingredientes culinários terem sido 

consumidos por poucos adolescentes e seu consumo ter ocorrido juntamente com alimentos in 

natura. 

O banco de dados foi armazenado no Excel versão 2010 e para análise estatística foi 

utilizado o programa Stata versão 13.0. Variáveis contínuas foram expressas em médias e ± 

desvio padrão e/ou em mediana e percentil 25 e 75, e variáveis categóricas em frequências 

absoluta e relativa. Os dados foram testados quanto à sua normalidade utilizando-se o teste de 

Kolmogorov-Smirnov e análise visual do histograma. A associação entre as características 

sociodemográficas e o consumo de alimentos de acordo com o nível de processamento foi 

utilizada o teste T de Student para variáveis com distribuição normal e o teste de Mann Whitney 

para aquelas com distribuição não normal. Para todas as análises foi adotado como nível de 

significância α=0,05. 

O estudo original foi aprovado em 2017 pelo Comitê de Ética de Pesquisa com Seres 

Humanos (CEP) da Universidade Federal de Viçosa com número de parecer: 2.205.399. Após 

a aprovação, a coleta de dados foi iniciada seguindo as formalidades do Comitê que solicitam 

aos pais e/ou responsáveis de menores e adolescentes maiores de 18 anos assinem o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.
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4. RESULTADOS 

Do universo de 74 adolescentes selecionados, foram excluídos 2 pois não responderam 

todas as etapas sugeridas. Resultou-se uma amostra de 72 adolescentes. Observa-se que 51,4% 

são meninos e nota-se uma maior proporção de adolescentes na fase intermediária. Ademais, 

em relação a escolaridade do chefe da família, 26,4% possuem nível superior completo. Na 

caracterização das classes sociais identificou-se que a maior parte das famílias se encontram na 

classe C (36,2%). Por fim, na proporção de renda per capita pelo salário- mínimo do ano da 

coleta de dados, assim têm-se que 56,9% estão na faixa de 0 a 1 salário- mínimo. (Tabela 1) 

Tabela 1- Caracterização da Amostra (n=72). 

 
Variáveis N % 

Sexo   

Feminino 37 51,4 

Masculino 35 48,6 

Fase da adolescência   

Inicial (11-13 anos) 25 34,7 

Intermediária (14- 16 anos) 28 38,9 

Final (16- 19 anos) 19 26,4 

Escolaridade do chefe da família*   

Analfabeto/ Fundamental I incompleto 0 0 

Fundamental I completo/ Fundamental II Incompleto 4 5,5 

Fundamental II completo/ Médio Incompleto 11 15,3 

Médio completo/ Superior incompleto 18 25,0 

Superior completo 19 26,4 

Classe Social**   

A 4 5,5 
B1 3 4,2 

B2 13 18,1 

C1 11 15,3 

C2 15 20,9 

D-E 6 8,3 

Renda per capita em Salários-Mínimos***   

≤ 1 41 56,9 

>1 e≤2 12 16,7 

> 2 e ≤3 6 8,3 

> 3 2 2,8 

*n=52 **n=52 ***n=61 

Na tabela 2 estão descritas as frequências de consumo dos alimentos in natura, 

processados e ultraprocessados em cada grupo alimentício do QFAA. As análises 

demonstraram predominância de alimentos ultraprocessados nos seguintes grupos: 63,65% de 

doces, salgadinhos e guloseimas, 53,3% de salgados e preparações, 57,15% no grupo de leite e 

produtos lácteos, e de 41,7% no grupo de cereais, pães e tubérculos. Referente aos alimentos 

processados, estes não apresentaram maior volume sobre qualquer grupo alimentar. Ademais,
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os alimentos in natura, são predominantes entre o grupo de óleos e gorduras 60%, verduras e 

legumes 100%, frutas 100%, feijão 100%, bebidas 53,85%, carnes e ovos 70%. Em suma, 

divididos em dez grupos, contendo um total 97 alimentos, 55,7% foram in natura e 

minimamente processados, 8,25% processados e os AUP corresponderam a 36,1%. 

Tabela 2 – Perfil de ingestão dos alimentos do Questionário de Frequência de Consumo 

Alimentar segundo o grau de processamento (n= 97). 

 

Grupos de alimentos do 

QFCA 

In natura 

n (%) 

Processado 

n (%) 

Ultraprocessado 

n (%) 

Grupo 1 – Doces, 

salgadinhos e guloseimas 

2 (18,2) 2 (18,2) 7 (63,6) 

Grupo 2 – Salgados e 

preparações 

5 (33,3) 2 (13,3) 8 (53,3) 

Grupo 3 – Leites e produtos 

lácteos 

2 (28,6) 1 (14,3) 4 (57,1) 

Grupo 4 – óleos e gorduras 3 (60,0) 0 (0,0) 2 (40,0) 

Grupo 5 - Cereais, pães e 

tubérculos 

4 (33,3) 3 (25,0) 5 (41,7) 

Grupo 6 – Verduras e 

legumes 

11 (100,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 

Grupo 7 – Frutas 12 (100,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 

Grupo 8 – Feijão 1 (100,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 

Grupo 9 – Carnes e ovos 7 (70,0) 0 (0,0) 3 (30,0) 

Grupo 10 – Bebidas 7 (53,9) 0 (0,0) 6 (46,1) 

Total 54 (55,7) 8 (8,0) 35 (36,1) 

 
A partir da análise da Tabela 3 observou-se que adolescentes localizados no maior tercil 

de ingestão calórica diária apresentam menor contribuição em percentual de alimentos do grupo 

in natura e processados e maior de alimentos do grupo ultraprocessados quando comparados 

com o demais tercis. Além disso, pode-se observar que em todos os tercis a menor contribuição 

em percentual das calorias diárias é proveniente do grupo dos alimentos processados. 

Tabela 3 – Perfil de contribuição calórica do consumo de alimentos por grau de 

processamento por tercil de ingestão calórica total dos adolescentes (n=72). 

 

Consumo calórico/dia % In natura 

p50 (25 e 75) 

% Processado 

p50 (25 e 75) 

% Ultraprocessado 

p50 (25 75) 

1º tercil 50,9 (49,7- 65,2) 8,3 (5,3 - 10,0) 38,1 (26,1 - 44,3) 

2º tercil 52,4 (41,7- 64,7) 9,5 (5,1 - 14,9) 37,8 (26,6 - 44,2) 

3º tercil 45,9 (35,2 - 57,7) 4,9 (3,6 - 8,3) 43,4 (38,0 - 56,8) 

 
Segundo os testes estatísticos utilizados, observou-se que a única variável que refletiu 

diferenças no consumo dos alimentos segundo o grau de processamento foi a idade dos 

indivíduos. Adolescentes menores de 15 anos apresentaram maior consumo calórico



18 

 

 

 

proveniente de alimentos do grupo in natura e menor do grupo ultraprocessado quando 

comparados com os mais velhos (p=0,003). (Tabela 4) 

Tabela 4 - Associação entre as características sociodemográficas dos adolescentes e a ingestão calórica de 
alimentos de acordo com o grau de processamento. 

 

Variáveis Kcal in 

natura 

%média 

(±DP) 

Valor p Kcal processados 

% mediana 

(p25-p75) 

Valor p* Kcal AUP 

% média 

(±DP) 

Valor p 

Sexo       

Masculino 54,9 (±14,9) 0,198 7,8 (4,6-10,5) 0,941 36,7 (±14,1) 0,222 

Feminino 50,1 (±15,5)  7,4 (4,3-12,9)  41,0 (±15,4)  

Idade       

≤15 anos 58,2 (±15,2) 0,003 7,7 (4,7- 9,6) 0,923 33,4 (±15,6) 0,003 

>15 anos 47,7 (±13,9)  7,8 (4,3- 11,7)  43,4 (±12,5)  

Escolaridade dos 

pais 
≤ 4 anos 55,5 (±16,1) 0,209 7,8 (4,6- 9,5) 0,588 36,8 (±15,6) 0,327 

>4 anos 50,1 (±12,1)  8,1 (4,0- 12,0)  41 (±12,8)  

Classe ABEP       

A e B 48,9 (±12,0) 0,103 7,8 (4,4- 11,0) 0,897 42,8 (±11,3) 0,118 
C, D e E 55,8 (±16,1)  7,8 (4,6- 9,6)  36,3 (±16,2)  

Renda per capita 

em SM 

≤ 0,75 SM 53,3 (±15,9) 0,737 7,8 (4,3- 11,7) 0,895 37,9 (±16,4) 0,715 

>0,75 SM 52,0 (±13,9)  8,6 (4,4- 11,7)  39,3 (±13,1)  



19 

 

 

 

5. DISCUSSÃO 

O principal achado das análises estatísticas está relacionado a fase da adolescência. 

Indivíduos menores de 15 anos apresentam maior consumo calórico proveniente de alimentos 

do grupo in natura e menor do grupo de ultraprocessados em relação aos mais velhos. Esse 

dado pode estar associado a aquisição de maior autonomia decisiva e financeira. Além disso, 

observou-se a prevalência de maior consumo de ultraprocessados no tercil de maior consumo 

calórico diário. Salienta-se ainda que os alimentos processados possuem menor contribuição 

nas calorias diárias nos três tercis analisados. 

Em um estudo com adolescentes estudantes da 5ª a 8ª série em duas escolas da Rede 

Municipal de Ensino de Curitiba-PR, localizadas em locais diferentes da cidade observou-se 

que adolescentes mais velhos possuíam consumo inadequado de legumes e verduras em ambas 

as escolas (MONTICELLI et al., 2012). Em concordância com este estudo, no qual na fase de 

maiores que 15 anos verificou-se maior consumo de ultraprocessados e menor ingestão de 

alimentos in natura, um trabalho realizado em uma escola de ensino privado de Criciúma-SC 

com indivíduos de 10 a 15 observou que adolescentes em séries escolares mais elevadas, apesar 

de não apresentarem maior consumo de AUP, estão mais expostos a comportamentos 

sedentários (STANGHERLIN, 2019). Apesar da ausência de associação em relação ao consumo 

de alimentos, é necessária a reflexão que indivíduos que apresentam maior tempo de 

comportamento sedentário são mais expostos ao consumo de AUP pela praticidade e pela 

exposição à publicidade associada a eles. 

No que tange a investigação das condições socioeconômicas e consumo de alimentos 

segundo o grau de processamento das famílias em diversas idades, observa-se por um lado, o 

aumento do consumo de ultraprocessados com a melhora dos níveis de renda e escolaridade 

entre pessoas de 20 a 59 anos (PEREIRA et al. 2009). Por outro, na infância, há uma ingestão 

preocupante de AUP por crianças inseridas em famílias que recebem auxílio do governo, ou 

seja, com menor poder aquisitivo (CAINELLI et al., 2021). 

No presente estudo, a escolaridade do chefe da família, renda per capta e nível 

socioeconômico não se apresentaram como fatores associado ao consumo de alimentos 

ultraprocessados. Destaca-se a perda de respostas para essas variáveis, o que pode ter impactado 

na significância dos achados. Apesar disso, ao se observar os resultados dos estudos, a renda e 

a escolaridade da família parecem impactar o consumo de AUP de forma diferente segundo a 

idade do indivíduo.
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Atrelado a estes dados, não foi observada associação significativa acerca das variáveis 

de sexo e o consumo de AUPs. Contudo, em estudo do consumo de alimentos ultraprocessados 

e fatores associados em adultos, Pereira et al., 2009, destacou um consumo de ultraprocessados 

maior no sexo feminino e entre os segmentos mais jovens. Corroborando, um trabalho mais 

recente constatou que a frequência de consumo de AUP é significativamente menor no sexo 

feminino, tendendo a diminuir com o avançar da idade (COSTA et al., 2021). Porém, ambos 

com amostras de indivíduos adultos. 

Quando se observa a ingestão calórica diária total dos adolescentes separadas em tercis, 

nota-se que no tercil de maior consumo calórico está a maior ingestão de alimentos 

ultraprocessados. Esse dado se assemelha ao resultado de um estudo randomizado, no qual as 

pessoas consumiram mais calorias quando expostas à dieta ultraprocessada em comparação com 

a dieta não processada (HALL et al., 2019). Pode-se justificar esse maior consumo com o fato 

dos ultraprocessados serem convenientes, práticos e portáteis (LACERDA, 2018). 

Evidencia-se a ocorrência de debates e pesquisas em detrimento da dieta mais benéfica 

a saúde, sem resultados irrefutáveis, tem-se como produto a existência de recomendações, as 

quais sugerem que um padrão alimentar composto maioritariamente de alimentos naturais, com 

ênfase nos vegetais é a dieta mais eficiente na prevenção de doenças e manutenção da saúde 

(KATZ et al., 2014). 

É importante destacar algumas limitações deste estudo, o principal deles foi o tamanho 

amostral e a ausência de respostas para algumas variáveis. Esta situação pode ter impactado no 

poder das associações investigadas. Outra limitação relaciona-se com o QFAA utilizado para a 

coleta de dados. Este instrumento não foi produzido para avaliar o consumo dos alimentos de 

acordo com o grau de processamento, consequentemente, foram encontrados obstáculos para a 

classificação. Além disso, alguns alimentos não constavam nas Tabelas de Composição dos 

Alimentos, e com isso, foi necessário adotar substitutos semelhantes para realização das 

análises. Isso pode ter impactado na quantidade calórica registrada no banco de dados. Por outro 

lado, salienta-se algumas potencialidades do estudo, como a inclusão de todas as fases da 

adolescência e de ambos os sexos. Observa-se na literatura estudos concentrados em fases 

específicas, sobretudo em adolescentes mais velhos e em meninas pós menarca.
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6. CONCLUSÃO 

 

As análises do presente estudo revelaram considerável predominância do consumo de 

alimentos ultraprocessados na alimentação de adolescente maiores de 15 anos de idade, ao 

mesmo tempo em que o maior consumo calórico diário se encontra atrelado ao mesmo grupo 

de alimentos. Ademais, verificou um consumo menor de alimentos processados em todos os 

tercis. 

As análises e resultados, anunciam a relevância de se reduzir o consumo deste grupo de 

alimentos, juntamente com a necessidade de utilizar os alimentos in natura como padrão 

alimentar e ampliar os conhecimentos, estudos e trabalhos acerca da educação alimentar e 

nutricional e da segurança alimentar e nutricional, enfatizando a faixa etária analisada. 

Ressalta-se que para estudos futuros com este público, deve-se considerar melhorias em 

relação a uma amostra que abranja escolas em todos os setores da cidade. Além disso, é 

necessário o desenvolvimento de um QFA direcionado ao consumo de alimentos de acordo com 

o grau de processamento. Para ampliar o olhar sobre as condições sociodemográficas, sugere-

se a inclusão de outras variáveis sociodemográficas como cor da pele, escolaridade da mãe, 

inserção do adolescente no mercado de tralho, recebimento de algum auxílio do governo e o 

logradouro. Tendo assim, uma maior variedade de condições sociodemográficas para analisar 

a associação com o consumo de ultraprocessados na adolescência.
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ANEXO 1 - QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO 

 

Vou fazer algumas perguntas sobre itens do domicílio para efeito de classificação econômica. 

Todos os itens de eletroeletrônicos que vou citar devem estar funcionando, incluindo os que 

estão guardados. Caso não estejam funcionando, considere apenas se tiver intenção de consertar 

ou repor nos próximos seis meses. 

INSTRUÇÃO: Todos os itens devem ser perguntados pelo entrevistador   e respondidos pelo 

entrevistado. 

Vamos começar? No domicílio tem (LEIA CADA ITEM) 
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ANEXO 2 - QUESTIONÁRIO DE FREQUÊNCIA ALIMENTAR 

 

- INSTRUÇÕES 

Este questionário é sobre o consumo qualitativo e quantitativo de alimentos. 

Indique o número de dias da semana que os alimentos constituintes da dieta normal são 

consumidos, conforme o exemplo indicado abaixo: 

Se determinado alimento é consumido todos os dias, marque 7 

Se é consumido 3 dias/semana, marque 3 

Se é consumido 3 vezes/mês, marque T 

Se é consumido quinzenalmente, marque Q 

Se raramente ou nunca consumido, marque R 

Se marcar R, para algum alimento, identificar por qual das razões: 

1 - Não gosta 2 - Não tem hábito 3 - Preço elevado 4 – Evita 
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